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C A R T A

P o r aqui, m eu velho, as coisas vão 
indo assim, assim. E stive na casa do 
Di; êle  faz  grandes telas, tanto 
m aiores quanto m ais belas. M as te ­
nho frequen tado pouco os pintores 
e  só h o je  ire i ver, no nono andar 
da A .B .I., a exp osição do V itorio 
Grheno, aqu êle rapaz que fazia  uns 
desenhos para a revista  do G lobo 
e depois estêve em  P aris. N a oa- 
sa do D i v i tam bém  um  delic.oso 
quadro do G uignard, um a paisagem  
com  um  jôgo  de fu tebol no p rim ei­
ro plano. De P o rtin ari sei que estã 
trabalhando m uito, com o é uso dê- 
le, in clu sive r.um gran de pain el p a­
ra o Imenso e dizem  que belíssim o 
edificio  que O scar N iem eyer p ro je ­
tou para o sr. Rola, com  centenas de 
apartam entos. O m esm o Oscar é a u ­
to r do novo edificio  da rádio Tupi. 
para o qu al C eschiatti vai fazer 
um as fig u ras na pedra. V i os dese­
nhos de C eschiatti; são de um a gran­
de beleza, sim ples e com  dignidade.

V océ sabe, o p refeito  a fin al saiu; 
vam os ter um  novo, que dizem  que 
é bom. Que êie cuide em  prim eiro 
lu g a r das coisas p rim árias desta c i­
dade: água, lim peza, tra n s p o rte ... 

não, não vam os ser am biciosos p re­
cisam os ter um p refeito  que resol­
v a  pelo m enos um problem a, o m ais 
vergonhoso, o m ais doloroso, o r n a is  
a flitivo  do Rio de Jan eiro: água. 

P o r fa lar nisso estam os no B rasil 
com  um a turm a boa e crescen te de 
arquitetos; m as os urbanistas são 
raríssim os. Nossas cidades crescem  
tortas, atravancadas, burras; nos­
sas cidades funcionam  m al e quan­
to m ais aum entam  piores ficam .

Soube que o N ewton F reitas foi 
para B ry x e la s  e que C larice L isp ec- 
tor voltou  para o B rasil; tam bém  
está chegando aqui. de P aris, uma 
poetisa que perdem os para a língua 
francesa, a encantadora F rancette  
de Rio B ranco, que v a i se n atu ra­
lizar brasileira, o que é uma honra 
para esta R epública. A  qual Repú­
blica vai indo m ais ou m enos, ou 
m elhor daquele je ito . Tem  chovido 
um  pouco; m as abril é doce Adeus.
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